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REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE 

GOVERNO DA PROVÍNCIA DO NIASSA 

_______ 

DIRECÇÃO PROVINCIAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

 

 

1. Área da Indústria e Comércio 

1.1. Produção Industrial 

A produção industrial no período de Janeiro a Fevereiro de 2017 foi de 5,8 milhões de Meticais, 

pertencendo a maior contribuição ao sector de farinação de cereais, que arrecadou o valor de 3,3 

milhões de Meticais, seguido pela gráfica e panificação com o valor de 0,98 e 0,53 milhões de Meticais, 

respectivamente. Os sectores de produção de blocos e de mobiliário produziram, respectivamente, no 

valor de 0,52 e 0,17 milhões de Meticais, conforme ilustra o gráfico abaixo: 

 

1.2. Monitoria dos actos de licenciamento 

De Janeiro a Fevereiro de 2017, foram acompanhados 7 processos de licenciamento simplificado e 29 

de licença comercial normal, com um investimento de 6,8 milhões de Meticais. 

2. Comercialização Agrícola 

2.1. Plano da Comercialização 

Com vista a responder à dinâmica da produção agrícola, durante o período em referência, foi elaborado 

o Plano Operacional da Comercialização Agrícola, com acções concretas, visando atingir um mercado 

mais dinâmico (em que cada distrito possa apurar as previsões de suas compras e posterior indicação 
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do mercado para colocação dos seus excedentes e identificação de intervenientes); escoar os 

excedentes agrícolas dos distritos fronteiriços para os distritos deficitários; e assegurar que os produtos 

comercializados pelas associações de pequenos produtores e pequenos intervenientes que actuam, 

em particular, nas zonas fronteiriças sejam absorvidos por intervenientes locais. 

  

Duas realidades reportando a comercialização agrícola no Niassa: à esquerda, pode-se ver o comércio fronteiriço 

em Luelele, distrito de Mandimba; à direita, instalações do ICM em Cuamba, ocupado pela Export Marketing. 

Como actividades imediatas, descrevem-se as seguintes: 

 Efectuado, em coordenação com a DPASA e SDAE’s, o levantamento de dados de produção 

de cereais, oleaginosas, leguminosas, junto dos produtores, associações dos produtores para 

obter as previsões de produção em cada distrito; 

 Feito o levantamento em cada distrito dos intervenientes locais, estando em curso o 

apuramento das previsões das suas compras e posterior indicação dos mercados para a 

colocação dos produtos comercializados; 

 Identificados, em coordenação com a DPASA e SDAE’s, os distritos excedentários (Mandimba: 

65.289 tons, Mecanhelas: 65.242 tons, Maúa: 62.194 tons, Cuamba: 41.534 tons, Sanga: 

40.923 tons, Nipepe: 36.431 tons, Chimbonila: 28.954 tons, Lago: 28.224 tons, Mavago: 26.589 

tons, Majune: 18.761 tons, Marrupa: 16.128 tons, Mecula: 6.770 tons e Muembe: 2.491 tons) e 

deficitários (Ngaúma: 24.793 tons, Lichinga: 14.864 tons e Metarica: 9.781 tons), tendo sido 

apurado que ao nível da Província existe um excedente de produção de 690.237,0 tons, para a 

colocação no mercado. 

2.2. Monitoria de Preços 

No período de Janeiro a Fevereiro, os preços dos principais produtos básicos tiveram tendência de 

abrandamento, com maior destaque para os produtos agrícolas, como se ilustra na seguinte tabela: 
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Tabela única: Variação de preços nos meses de Janeiro e Fevereiro de 2017- Un (MT/ Kg) 

 

3. Ambiente de Negócios 

No que tange à melhoria do ambiente de negócios, no período de Janeiro a Fevereiro de 2017, foram 

realizadas as seguintes actividades: 

 Em articulação com o BAU, a implantação da Matriz da Monitoria da EMAN II; 

 Implementação da plataforma e-BAU, através do BAU. 

 
O Ponto Focal: Alfredo D. Nahage 

alfredonahage@yahoo.com.br 

 

Produto Origem
Preços de 

Janeiro

Preços de 

Fevereiro
Variação

Milho em grão Nacional 20,00 17,5 -2,50

Farinha de milho Top score Nacional 69,00 67,5 -1,50

Farinha de trigo Nacional 37,00 37 0,00

Farinha de trigo Flor bela Nacional 67,00 66,5 -0,50

Arroz corrente Importado 67,00 54,5 -12,50

Arroz Extra Importado 104,00 82 -22,00

Açúcar branco Nacional 96,50 93 -3,50

Açúcar castanho Nacional 71,50 71,5 0,00

Óleo alimentar Nacional 93,00 83,5 -9,50

Amendoim Nacional 50,00 50 0,00

Batata Reno Nacional 30,00 22,5 -7,50

Tomate Nacional 50,00 40 -10,00

Cebola Nacional 50,00 50 0,00

Feijão manteiga Nacional 65,00 65 0,00

Frango congelado Nacional 265,00 265 0,00

Frango congelado Importado 275,00 275 0,00

Frango vivo Nacional 250,00 285 35,00

Ovos (dúzia) Nacional 100,00 96 -4,00

Carapau (16cm) Importado 100,00 100 0,00

Peixe seco Nacional 250,00 200 -50,00

Carne de vaca Nacional 250,00 250 0,00

Carne de cabrito Nacional 200,00 200 0,00

Cimento de C. Civil Nacional 630,00 620 -10

Outros 
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